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A casa UAllL l lA.RDT , fundada em 1855, não construe senão pian os 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de ( 'AHLllA.llD'.I', distinguem-se por um trabalho solido 
e consciencioso; a sonoridade é brilhante e S}'mpathica, o teclado muito clas­
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conscrram admiravelmente 
a afinação, e a constrncção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CAll.1 ... H Ail D 'I,, obteve recompensas nas seguintes exposições; 
- Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, i867; Vicnna, 1873 (medalha ae 
p1·ogresso, a maior distillcç"fu concedida;; Santiago, i87S; Stuttgart, 1881 ; 
etc. , etc. 

Estes magníficos pianos encontram-se á venda na CA~ .'\. L.\ 11-
BB~ll'l,IXI, representante de C.AllBJ 11.\.RD'I', em Portugal. 
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A ARTE Mu~1CAL 

Louis Lombard 
UM: MECENAS DA 1\l!US!CA 

Rnros entre os leitores da Arte Nlusical 
desconhecerão o Castello de T revano, junto 
de Lugano, na Suissa franceza, e o nome do 
seu actual proprietario, Mr. Louis Lombard, 
cuja ~enerosidade prodiga e voluntariosa, 
servida por uma fortuna colossal, lhe con­
ferem com justificada rasão o titulo de Me­
cenas da mllsica ! 

A iniciativa e a intelligencia, quanta acti-

bitacão de Mr. Lombard, foi, antes de lhe 
pertencer, tristemente assignalado por urna 
serie de desastres e catastrophes, que pare­
ciam amaldicoal-o do destino ou da pro\·i­
dencia. Edifi'cado por ordem do riqu íssimo 
russo Von der \Viesc, pelo engenhoso ar­
chitecto Botta, em condições de riqueza e 
sumptuosidade insolitas, antes de termina­
da a construcção, a fatal idade veio agourar 
o prazer que se promettia o proprietario. 
quando pensara em erigil-o. Quasi que, golpe 
sobre golpe, um amigo e parente de vViese 
morreo afogado no Lago gue hanha o par-

O Cas1ello de Trévano 

vidadc e zelo fe rvoro-.:o de Mr. Lom bard, 
manifestam-se do modo mais eloquente e 
sempre alevantado E' quasi sempre entre 
os millionarios que se encontr.im as mani­
fes tações individuaes de egoísmo, ou de 
desdem, por quanto seja applicar em pro­
veito altruísta os enormes reditos das suas 
opulentas fortunas. Bem ao inverso d'essa 
regra, 4uasi invariavel, Mr. Lornbard afas­
tando-s i.: totalmente d' esse trilho, propoz-se 
a fazer \0 aler os seus milhões por modo e 
forma, que a Arte musical largamente com­
partilhasse, e fazendo ainda reverter em be­
neficio d'institu1cões de caridade e de bem 
estar, as manifestações sucessivas da sua 
generosa e effica1 actividade artistica. 

Procuremos na narrativa, demonstrar e 
justificar estas nossas consideracões á priori 
formuladas. ' 

O Castello de Trevano, a principesca ha-

que, e a sua filha idolatrada expirava entre 
horríveis soffrimentos, victima de cruel in­
feccão. 

P'ode suppor-se que Von de r \ i\Tiese ab<ln­
donou a edificação, que com tanta largueza 
emprehendera, e foi refur;iar a sua dôr lon­
ge do local que lh'a originara. E m breve 
elle proprio morria, e o castello passam ás 
mãos d'outro russo, egualmente millionario, 
pela som ma de doze milhões . 

Chamava-se o novo comprador o general 
Heinz, e como Von der vViese era apaixonado 
da musica, proseguindo por tanto no plano 
primitirn de construcção. Antes porem de 
a ver concluída, uma doenca subita, e que 
nada fazia prever, arrebatava-o aos seus 
planos grandiosos, e á propria existencia. 

Parecia sentença do destino, que se inter­
punha á concepção do primitivo dono, de 
realisar um «templo d'artc,, que excedesse 
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ainda o grandioso theatro de Rayreuth. 
Apoz elle, o segundo proprietario mantivera 
o plano, e esmerara-·se de o completar, sem 
que lhe fosse dado a realisação do seu voto. 

Varios proprietarios teve ainda o Castello, 
a que a fatalidade dava foros de lendario, e 
a rapit-lez com que todos se apressaram em 
vendei-o, demonstra que nenhum encon­
trara n'elle a realisação dos seus sonhos ou 
esperanças. 

Finalmente, Louis Lombard, arcando com 
as tradições horriveis que afugentavam bom 
numero de compradores, não hesitou em 

ram abertas a quantos musicos illustres ali 
accorreram. attrahidos pelo cavalheiresco 
convite, ou pela fama da hospitalidade do 
castellão. 

Mr. Lombard, secundado pela distincta 
amabilidade de sua Esposa, que durante as 
ausencias d'elle faz as honras da recepção, 
quanto o secunda nos propositos nobilissi­
mos, sabe captivar a todos com a sua larga 
e prodiga hospitalidade, reateada pelo espi­
rito, e regalo de primorosas audições musi­
caes. Mantem constantemente uma orches­
tra d'instrumental d'arco, de que elle é o 

Theatro do Castello de Trcvano 

adquiril-o, e ou porque anre a sua forte re­
solução o destino cruel tivesse de ceder, ou 
porque as gracas e sorrisos angelicos de 
seis creanças gentillissim&s, filhos do novo 
proprietario, esconjurassem n disdetta, desde 
então parece que uma benefica Fada prote­
geu com o seu influxo a vida e o bem estar 
d'aquella deliciosa Mansão. 

Como os seus precedentes proprietarios, 
\Viese e Heinz, Lom bard era um musico de 
largos dotes, e cultor apaixonado e convicto 
da sua querida Arte. Desde logo, aprovei­
tando as soberbas installaçóes, como as ha­
via ideado e construido a gosto de Von der 
Wiese, e a scien~·ia habillissima de Botta, 
Lombard apressou se em consagrar o seu 
Castello ao culto da musica, em condicões 
como a sua bizarriR sabia organisar. ' 

Assim as portas do hospitaleiro Eden fo . 

director, constituída por elementos de pri­
meira ordem. 

Alem d'isso a sua bibliotheca, composta 
de quanto ha de melhor nas sciencias, let­
tras e artes, é um novo e poderoso íman 
para reter os felizes hospedes de Trevano. 

Quão longe estamos dos terríveis aconte­
cimento~ que assignalaram os primeiros tem ­
pos do grandioso castello ! 

Alem dos predicados que deixámos já es­
boçados, Mr. Lombard é ainda um protec­
tor disvelado e intelligente de todos aquel­
les que. cheios de vontade ou audacia para 
encetar qualquer carreira da vida, lhes falte 
todavia o nervo dos meios que só a fortuna 
proporciona. Quantos n'essas circunstancias 
recorreram ao se'..l val ioso auxilio, encontra­
ram-no sempre dedicado, sollicito e pressu-· 
roso, em prestar-lh'o. 



A A RTE MUSICAL 

A sua divisa é (segundo elle proprio es­
creveo algures) "Beneficencia mal applicada 
produz mais mal do que bem. Ajudar qual­
quer homem nos seus esforços, eis o alvo 
a que me proponho». 

Não pode haver melhor evangelho, e pro­
gramma mais amplo e generoso! 

A sua larga experiencia da vida, a luta 
q~e sem duvida entreteve com a sorte, para 
conseguir realisar uma fortuna, superior de 
muito a cem milhões, elle, que comecara a 
sua faina, pobre e sem recursos, maravi­
lhosamente lh'aguçaram o seu aliás pouco 

Universidade popular, e no qual tomavam 
parte 87 executantes. 

Propriamente em Lugano, isto é nos seus 
dominios, a bem dizer, organisa concertos, 
tombolas e festas, cujos resultados são ex­
clusivamente apphcados á creação e manu­
tencão d'um Hospital para a colonia italiana, 
não' se importando, ou antes reagindo con­
tra a má vontade, indifferenca, despeito e 
odios, de quantos se sentiam' offuscar com 
a sua benemerita e sollicita iniciativa. 

Em S. Remo consagra o producto d'um 
concerto aos velhos e enfermos. Em Como, 

Sala de Concertos 

vulgar discernimento, para conhecer e en­
tender das coisas e dos homens. 

l)'uma actividade inq uebrantavel, sem de­
sanimos nem desesperancas, dotado d'um 
temperamento fogoso e vivacissimo, com a 
sua estatura baixa e de poucas carnes, Mr. 
Lombard, falia, raciocina, move ·se, como só 
o pode fazer um rico temperamento e uma 
vontade indomavel e tenacissima. 

Eis aqui algumas das suas maravilhosas 
creacões, ditadas pelo seu altruismo infati­
gavel: Em Utica (Estados Unidos) contr!­
buio principalmente para a fundação d'um 
conservatorio de musica. 

No Cairo, com a sua explendida orchestra 
(que o acompanha em cada uma das tour­
nées) deu um excepcional concerto em prol 
dos pescadores da Bretanha. Em Milão um 
outro, cujo producto revertia a favor da 

tendo por part1c1pante o celebre tenor 
Francis~o Tamagno, unidos no mesmo ge­
neroso mtuno, protegem as creanças desva­
lidas e em todas estas manifestacões larga­
mente proveitosa~, da sua inexcedi\·el bon­
dade de caracter, todas as despezas correm 
exclusivamente por conta do seu bolso, 
sendo o producto integral depositado a fa­
vor das mstituicões beneficiadas ou prote-
gidas. ' 

Parece-nos, depois d'esta breve resenha, 
haver justificado largamente o titulo que 
lhe conferimos de Mecenas da musica, ao 
começar este artigo. Esquecia-nos ainda um 
ponto importante e recentíssimo : No anno 
passado, Lombard com os seus cem profes­
sores d'orchestra realisou uma tournée ar­
tística, simultaneamente intellectual e bene­
ficente, nas cidades de Genova, T urim, Ve· 
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neza, Verona, Milão, Florenca e ?-orna, e 
sem embargo da enormidade' das despezas 
que uma tal excursão representam, todas 
foram pagas exclusivamente por elle, sendo 
as receitas generosamente offertadas para 
<> desenvolvimento da instrucçilo publica 
das resrectivas cidades. Taes accóes tem 
em si o mais grandioso commentario. 

Das sombràs da Morte que povoavam os 
terraços do elegante e principesco Castello 
de Trevano, por uma mutação theatral, ir­
rompeo a mais formosa e matutina Alvo­
rada. E hoje. aquella Mansão do bom gosto 
intelligente, e da s umptuosidade faus tosa e 
confortavel, alberga a sympathica é risonha 
fami lia d.o seu prop ri c.ta rio, e h?speda-com 
os requmtes da mais alta d1stmccão - os 
numerosos forasteiros que ali acco'rrem de 
continuo. 

Como .complemento a esta noticia, que 
sem . duvida apenas dá uma vaga ideia do 
hospitalar Castello e do seu artístico pro­
prieta rio, publicamos quatro phot0-gravu­
ras representando a vista geral do Castello 
de Trevano, pittorescamente circumdado; 
a scena Jo thea tro; sala dos concertos; e o 
retrato de Mr. Louis Lombard, o feliz pos­
suidor de tantas riquezas, de que sabe fazer 
o mats nobre uso. 

T inhamos concluido este artigo quando 
rec~bemos de Trevano o programma da 
mais recente festa musical ahi realisada, em 
29 Septembro ultimo. 

A escolha d~~ composições magnifica, 
os auctores trws d'entre os mais celebra­
dos, como Bach, Chopin, Alexandre Guil ­
mant e o proprio Lombard, o illustre e no­
tavel capo d'orcl!estm do Castello. Como 
executantes Guido Pel1zzari, antigo vio lino 
solo do Scala de Milão, n'uma Aubade de 
Provinciali; e o aramado Giarda, primeiro 
professor de violoncello no Conservatorio 
de apoles, que se fez ouvir a solo n'um 
Nocturno de Chopin. 

Duas composiçóes de Lombard para or­
chestra Guig no/ e Lacs Lombards ( op. 37 
e 38), e a deliciosa aria de Bach, execu­
t~da em unisono por todos os primeiros vio­
lmos na ,,.a corda, bem como a Aduration, 
de Guilmant para orgão e orchestra, faziam 
parte do encantador programma . 

V1cTORIANO F. BR"GA. 

Trombeta marinha 
Entre os instrumentos do passado, hoje 

exclusivamente abandonados á curiosidade 
dos estudiosos, figura a trombeta marinha 
como um dos mais extravagantes. 

Se o chamar-se trombeta a um instru­
mento de corda já é de si uma apparentc 
originahdade, mais pa:·a extranhar é o qua­
lificativo, que nem vem a proposito na 
designação do. ins;rumento nem teYe até 
hoje uma exphcaçao cabal. 

Trombeta Marinha 

. Parece até que lhe estropiaram o primi­
tivo nome ou pelo menos aquelle que lhe 
davam na Allemanha onde o singular ins­
trumento esteve mui to tempo em voga e de 
Marien 'Trompet que significa, tambem sem 
grande razão de ser, Trombeta dt! Maria fi­
zeram os francezes 'Trompelte marine e os 
italianos Tromba marina. 

A partir do seculo XIII uma das applica­
çóes do antiquíssimo monocordio ou ins­
trumento de uma só corda era o Trumrnel 
Scheit ou 'Trnmmscheit, que tambem se 
con.hecia pel? nome barbaro de Tyrnpina­
scl111a e mais tarde pelo de Trompeten ­
Geige. 

Praetorius, na sua (Jrganographia descre­
Ye-o pela seguinte fo rma:- «Os allemães, 
os francezcs e os habitantes dos Paizes Bai-



xos emp regan1 o Tympanischiza, que se 
compõe de tres pranchetas muito delgadas, 
reunid~s sob a forma de pyra mide triangu­
lar muito alongada . 

. a prancheta superio r, chamada tampo 
de ressonancia , estende-se uma longa corda 
de tripa, cujas vibracões se obteem por meio 
de um arco feito de' crinas de cavallo, indu­
zidas de resina . Juntam-lhe algum uma se­
gunda corda, co m metade do comprimento, 
para reforçar a primeira com a o itava aguda. 

Este instrumento de,·e ser muito antigo 
e ho je emprega:11-0 pelas ruas os musicos 
ambulantes. 

A extremidade onde estão fixadas as era 
velhas appoia se no peito do executante; a 
parte triangular do instrumento é collocada 
na frente do tocador. Sustem-se o instru 
ment9 com a mão esquerda, ferindo ligeira­
mente as cordas com o pollegar da mesma 
mão; a mão direita faz manobrar o arco.» 

Assim se exprime Pra~t orius e o instru­
mento que tomou nos seculos XVI, XVII e 
XVIII o nome de Trombeta marinha em na­
da differe do que <thi fi ca d ec;cripto. 

Somente diremos, para completa r a des­
cripção, que a cravelha, geralmente de ferro, 
tinha um a roda dentada e uma espera para 
evitar que a corda se desenrolasse. 

O cavallete da Trombeta marinha é a 
parte mais interessante do instrumento, pois 
a sua disposição particular permitte dar á 
corda ou cordas um mordente especial que 
dá uma aproximada ideia do timbre dos ins­
t rumentos de metal. Um dos pés d'este ca­
vallete está appoiado no tampo, mas o ou­
tro adhere incompletamente a uma pequena 
placa de ma rfim fixada n.1 superficie do 
mesm o tampo. Quando a corda é posta em 
vibração, produz-se uma serie de choques, 
do cavallete sob re a pl:..1ca de marfim e é 
es te ruido que modifica o timbre da corda, 
de:! maneira a assemelhai-o vagamente ao da 
t rombeta. 
~ão se utilisava o som fundamental da 

corda, mas sómente uma serie de sons har­
monicos como nos instrumentos de sopro. 

Inutil se nos torna fazer o panegyrico das 
qualidades sonoras da Trombe ·a marinha ; 
os nossos leito res comprehenderiio que era 
optimo para se o uvir ... de longe . mesmo 
muito de longe. Empregava- se no emtanto 
com muita frequencia nas egrejas e conven­
tos, em substitlllcão da trombe m, quando não 
havia quem toc<Ísse esta ultima. 

A nossa gravura, copiada da Orclzésogra­
phia de 1 hoinot- .-\rbeau dá uma ideia bas­
tante clara do que seria este grosseiro ins­
trumento. 

1. 

NOTAS VAGAS 

CARTAS A UMA SENHORA 

l.XVI 

De Lisboa 

Pergunta-me então V. Ex.• qual é, ao 
presente, o nosso estado de espírito em 
Portugal, e bem quizera eu dar-lhe uma 
resposta em termos; mas. ai de mim, para 
o conseguir seria mister ante5 de tudo saír 
d'aqui, furtando-me ao .neio ambiente que 
a todos nos faceta e nos domina, e ver isto 
de fóra, e de longe .. . 

Depois, ainda se tornavam precisos uns 
requisitos varios, en tre os quaes, é claro~ 
o talento avulta, mas onde a imparcialidade 
e a despreocupacão não podem deixar de 
ter tambem um primacial logar. 

Ora eu, querida amiga, sou pelo talento 
aquillo que infelizmente muito bem sabe, e 
quanto a querer armar em imparcial e em 
despreoccupado, sem duvida niio passarei 
jamais de platonicos desejos . 

Em todo o caso já que ao menos cultivo 
a "inceridade, emhora possa attribui r á pai­
xáo o que será meramente filho da incom­
petencia, sempre me atreverei a dizer-lhe 
que o nosso actual estado de espírito em 
Portueal, é o de uma absolnta, uma conta 
giosa mconsciencia que reflectindo do mun­
do das idéas, no mundo dos factos, nos orna 
a todos uma especic de somnan:bulos per­
manentes, caminhando ao acaso, en tre rosas 
ou entre espinhos, conforme calha, :.empre 
porém com a mesma imperturbavel con­
fiança .. 

l)e quando em quando, os impulsos fa­
lam, os nervos crispam-se e oc; musculos re­
tesam-se, mas deve de ser tudo isso obra 
dos chamados actos rellexos, e do puro auto­
matismo, e aquella forca que realmente e 
verdadeiramente se chama a vontade, temo­
Ja se não no todo, pelo menos e m parte, 
momentaneamente abolida . 

Por certo lhe poderia citar algumas, ra­
ras, excepçóes frisan tes, logrando reagir e 
conseguindo impor· se ; mas, ondas perdidas 
n'um vasto mar estagnado, prompto se es­
vaem na amplidão sem limites. 

Assim, os que ficamos no rebanho vamos 
seguindo a estrada, e como pobres pontos 
de admiração entre duas grandes interroga­
ções, nem )á nos preoccupamos demasiad0 
com o que será de nós; para.nosso bem qui­
çá, yis to que a hora de hoje é perturbante e 
<lub1a, e que atravessando o mundo uma pha­
se de desaggre-gação crescente, prenuncio 
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claro de futuras e inevitaveis integracóes hu­
manas, a atmosphera social apresenta-se má 

. - . ' e para certas organisaçoes mais susceptiveis 
ou mais vibrantes, quasi irrespirave l ... 

Li Olltro dia, não me recordo onde, que 
segllndo Lactancio, Deus dividiu a te rra em 
duas p~rtes, o o_ccideJ?te agitado, que deu ao 
demo°:10, e o oriente in~movel, qu~ guardou 
para ~1; succede, todavia, p~lo que respeita 
ao o.r~eme, haver-se este fatigado de tal im­
mob1hdade, e com·erter-se ha tempos na­
quillo que todos dolorosamente presencea­
mos; e quanto cá ao nosso occiden te, a sua 
agitação não significa em todos os seus re­
cantos a vida sadia e seri;1, fecundante e ou­
sada, harmoniosa e bella, antes em muitos 
d'elles é synonymo de perturbacã0 doentia 
e de irremediavel morte. . ' 

Pelo que talvez nós então sejamos no en­
tender de muitos, os previdentes e os lepi­
dos, e não obstante o somnambolismo a que 
alludi, mais proximos estejamos da Verdade, 
d? jUe _esses tão accordados povos, onde a 
c1vil1sacao floresce ... 

Como quer que seja, quando como ha 
meia dusia de dias me succedeu, a gente 
ouve descrever o que é o movimento intel­
lectual d'cssa por exemplo agora de certas 
vozes tão deprimida França, onde aliás to . 
dos os cerehros de todos os confins do 
globo encontram o pabulo sonhado n'uma 
abun dancia n'uma variedade unicas, e olha 
depois para esta nossa densa e profunda 
camada de ignorancia individual e collecti­
va, inveja francamente a pseudo decadencia, 
da terra de Voltaire, decadencia de tão sin­
gular aspecto e de tão imprevistos resulta­
dos e sem a me1?or hesitação creio que da ria 
por um bocadmho d'ella algumas até das 
nossas glorias antigas, visto que tantas te­
mos, isto para o patrotico e levantado fim 
de tentar fabricar outras modernas, de que 
tão carecidoc; estamos. 

Aqui tem, boa amiga um pedaco crystal­
lisado do nosso eu actual, pelo menos como 
me foi dado vel-o : um grande desconsolo 
intimo e uma illusoria alegria externa; 
uma ancia de imitar os que valem, sem aliás 
nos resolvermos todos a empregar os meios 
por elles postos em pratica, e se resumem 
em querer com persistencia, luctar com 
unidade, sentir com enthusiasmo; e, sobre­
levando tudo, uma especie de insensibilidade 
cívica que lentamente nos mergulha n'essa 
apathia estranha dos vivos que parecem 
mortos . .. 

Ora, quando se chega a um a conclusão 

tão triste é o caso de exclamar dol~rido 
mas con victo : - a ter de liquidar, antes li­
quidar em ~angue que liqu.idar em lama, que 
o sangue lava e a lama su1a, .. 

AFFFONSO V AIH.i AS 

-*· 
P.S. J\las não me impeca este desabafo rude 

o cumprimento de um dever sagrado : - de­
por sob re as campas de Rosa Damasceno e 
Alfredo Serrano a piedosa obl ara da minha 
saudade. 

Rosa, a Rosinha dos beilos dias idos> 
morre em plena effiorescencia do seu ta­
lento d'oiro, e no fundo das nossas almas 
fica rá para todo o sempre, como a doce en­
carn.ação d'um formoso espírito fe~to de 
sorrisos, de cantos, de perfumes ; ouv1r-lhe­
hemos a voz tão fres~trdvés d'aquellas 
lindas quadras das Ptrpillas, que ella á ma­
ravilha nos cantam, idealmente personali­
sada em Clara, ou aquella encantadora li­
ção da Biblia, no <Ylmigo Frit:;. trecho dito 
com uma poesia, uma uncção, uma suavida­
de, que pun ham lagrimas nos mais insensi­
v~is olhos; - e nada mais precisa para a 
nao esquecermos nunca . 

Alfredo Serrano, esse, cáe ao desaorochar 
do seu formosissimo talento, quando dentro 
d'elle um mundo inteiro de illusóes, de so­
nhos, vinha pouco a pouco affiorando á luz, 
luz que já lhe constellava o nome de cla­
rões sympathicos ! 

E cae longe da patria amada, não go~ando 
a ventura1 clle que tinha a hypersthesia da 
belleza, de admirai-a ao menos uma vez 
n'um d'estes lindos poentes de outono que 
são a suprema manifestação d'ella ! 

Boas e encantadoras creaturas, os que cá 
ficam não são porventura mais felizes que 
·vós que vos partistes, mas isso não impede 
que a ambos eu desejasse, e be'.. do cora­
ção, que longamente vos alumiasse o sol e 
vos basejasse a gloria, sem que pa ra isso 
houvessem os raios d'aquelle e as saudacóes 
d'esta de chegar até vós através da ranÍaria 
lugente dos cyprestes e das lagrimas de 
quantos vos amaram, que foram quantos vos. 
conheceram e applaudiram . . . A. V. 

'---~--~-..nL _ _./ 

~1 11 1:: liUJI 1:: !U~ 'll' @) s Íi I~ 
,,,,-- 7'J ~ -o-<::::--..,, 

A 1 d'Outubro houve mais um interessante 
sarau de musica no Club da Foz, a que se 
seguiu um explendido baile com cotillon por­
terminus. 
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No concerto tomaram parte alguns illus­
tres amadores e artistas, taes como o vio­
loncellista Casella, violini sta Antonio Fer­
reira, flautista H. Guichard, pianista Schu­
m acke r, etc. etc. , e a exin1 ia profesrnra de 
canto D. Alexandrina Castagnoli, que can­
tou uma romanza da opera élvfoema, do com­
positor brazileiro Delgado de Can·alho, a 
can;one de Musetta, da Bohéme, de Leon­
cavallo, e a ria da Cavale/.-ia rusticana, sen · 
do applaudidissima. 

Foram muito festejadas a execução bri­
lhante d'um quintetco de Ch. Widor, para 
violino, \'ioloncello, flauta. piano e orgão, 
e a do quartetto de tael, pa ra piano e ins ­
trumentos d'arco. 

Um monologo pelo sr. Pedro Bandeira, 
~versos recitados pelo sr. Gageau, abrilhan­
taram ainda o sarau cio Cluh da Foz 

~~....cic::::,._,_ ~) 

~I N OT ICIARIO j~ 
(<'~~~i?" "1--..-.;;:::~) 

DO PAIZ 

A nossa genial violoncellista Guilhermina 
Suggia fo i escripturada pelo emprezario 
Norbert ~alte r para uma grand e tournée de 
concertos que comprehende a Allemanha, 
Hollanda, ltalia e Hungria. 

A illustre concertista partiu no dia i 1 a 
bordo do vapor 7301111 devendo estar a esta 
hora em Strasburgo. 

Por suppormol-a interessante a todos os 
que tem acompanhado a carreira triumphal 
da joven artista, damos a seguir a nota dos 
concertos que constit uem o seu engagement 
e as localidades onde são dados:-

Outubro 

2+- Heidelberg 
25-Mannheim. 
2ti - Moguncia. 

Novembro 

1 - Leipzig 
9- Dresde. 

Dezembr o 

3 ·- Budapest. 
7- )) 

Janeiro 

+ -Strasburgo. 
6 -- Mülhausen. 

l 7 ·-Dortmund. 
18 - Haag. 

25 - AmHerdam 
2Ó - )) 
28 - . Bavrcuth 

Fevereiro 

'2 - Karlsbad. 
1 S Warschau. 
24 · Milão. 
21) - )) 
A seguir . outros concertos na ftalia. 

-1- - Gotha. 
Março 

7 Bremen. 
1 t ···- Hamburgo. 
12 )) 

17 Freiburg. 
20 -- F rancfort. 

o reperto rio da grande artista portu­
gucza figuram os concertos de Dvorák, 
Hayd n, Schumann, Volkmann, d' Albert, 
Saint ~ acns, Klengel, Davidoff, P opper etc. 

Teem dado concertos em Tanger com 
grande exito o nosso exímio pi.:inista Ale­
xandre Rey Colaco e sua filha Jeanne. 

Como se sabe,' o notflvel mestre está ali 
gozanllo umas bem merecida" ferias 

Na noute de 25 de se tembro real isou no 
Salão Perdicaris uma deslumbrante festa 
musical a que assistiu o corpo diplomatico, 
a officialidade dos navios estrangeiros fun ­
deados em Tanger e a colonia portugueza. 

Mais tarde houve novo concerto promo 
vido pelo illustre artista a favôr dos pobres 
de Tanger. 

Rey Colaço e sua interessante filhinha 
teem sido alvo de mani fes tacões de grand e 
simpathia e ap reço. · 

Escripturados pelo emprezario Freitas 
Brito ouvir-se-hão du rante esta epoca no 
Porto as seguintes celebridades musicaes: 
- o violinista Jan Kubelick - em 3 con­
certos de 2 a -J. de dezembro, o pianista po­
laco Mecio Korojowski em prmcipios de 
janeiro e Chevillard com a su a orchestra 
em fins de abril. 

Parte brevemente para Paris afim de aper­
feicoar-se no piano, uma das nossas mais 
tal éntosas amadoras, a Sr.ª D. Judith Cor­
deiro Pereira Fernandes. 

Conta a gentil pianista, a quem desejam és 
uma fe licissima viagem, tomar lições com 
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alguns dos mais conceituados professores 
francezes. 

Como se sabe D. Judi th Fernandes fo i 
discipul::i em Lisboa de Alexandre Rey Co­
laço, que muito a considera pelo seu talento 
e fina in tell igencia. 

No vapor Kronprinz partiram no d.ia 6 
com destino a Leipzig os laureados alumnos 
do Conservatorio, Srs. Hernani Torres e 
David Sousa. 

Vão, como pensionistas do Estado, aper­
feicoar-se no piano e no violoncello, que 
aqÚi cursaram com o maior brilhantismo. 

cg-., 

Os conce rtos do celeb re violinista Kube­
lik no theatro de D. Amelia te rão Jogar a 
271 28, 29, 3o de no~1embro e 1 de dezembro. 

1 ada menos de cmco concertos, o que se­
rá um ve rdadei ro regalo para os poucos que 
aqui se interessam por esse gene ro de audi­
cóes. 
· Acompanharão o eminen te virtuose dois 
pian istas, Ludwig chcrrni e Adelina Bailet 
(solista). 

DO ESTRANGEIRO 

E' sabido que a cidade de Salzburgo uma 
das mais bcllas da Austria allemã é a patria 
de 'vV olfango Mozart, e ence rra nos seus 
muros a «Casa nata[,, do grande compositor, 
o Museo Mozart, e a habitacão predilecta 
do author de D. João. · 

Pois, ha pouco tempo qu e, por deligen­
cias da Instituição internacional Mozarteum, 
cuja fundação remonta a 18..p, se tansplan­
tou para as faldas da montanha Kapuziner­
berg, um pequeno pavilhão construido em 
mad eira, no qual é authentico que o illus­
tre Mozart escreveu entre outras composi­
cões, a partitura completa da Flauta encan­
tada. que muitas notabilidades musicaes e 
noto riamente o grande Beethoven conside­
ram a mais subfime das operas de Mozart. 

Essa transplantação fez-se com <) maximo 
escrupulo, sem e mba rgo da distancia a per­
correr dos a rredores de Vienna a Salzburgo 
ou sejam 314 kilometros. 

Em Aix-les·Bains (Franca) can to u-se no 
Casino, um ep isodio lyrico; musica do com­
positor Sudessi, escripto sobre versos de 
Antonio Traversi e Ribot, e cujo titulo é 
Adagio consolante. Os inte rpretes fo ram a 
prima-donna Bendazzi-Garulli e seu ma-

rido, o tenor Garulli, bem conhecido dos 
dilletanti de S. Carlos, de Lisboa, e o bary­
tono i\ledica. A representação foi coroada 
de optimo successo, tanto para o maestro 
como para os camores. 

~ 

A opera de Berli m annuncia como novi­
dades que se can ta rão no decurso do anno 
proxim o as partituras; R olando de B erlim 
(Leoncavallo ), R11be7alrl ( 1 Ians Sommer) 
LaJ-amento forçado (HL1mperdinck) F esta de 
So hang (Steinhammar). 

c8: 
Um filho do celebre director d'o rchestra 

Hans Richte r é actualmente ensaiador e di­
rector te.:hnico do theatro Raymond, de 
Vienna d'Austria; ul timamente montou em 
cond ições de notavel enscenação o Freys­
c/1üt:(, que como é sabido tem conside raveis 
exigencias scenicas nos 1.º e 2 .0 ac tos. 

Um violoncello celebre, Amati authenti­
co, que pertencera ao celeb rado Frederico 
Grutzmacher, acaba de ser vendido a Gowa 
de Hamburgo por 32:500 francos. 

{, 

O Menestrel faz uma amavel re ferencia 
á collcccão d'instrumentos, que possue o 
nosso qt;erido amigo e lau:·eado composito r 
portuguez Alfredo Ke il, inspirado autor da 
•D. Branca, lrrine e Serrana. Como aqui 
dissémos, Keil propõe-se a ed itar um ca­
talogo elucida tivo da sua collecção, labo­
riosamente adquirida á custa de pesquizas 
intelligentes e dispendio consideravel. E '-nos 
agradave l constatar que os estrangeiros já 
não ignoram por completo a nossa existen­
ria como povo e nacionalidade autonomos. 

<> 
l o dia 1 de Setembro compl e tou cin­

coen ta annos o composito r Ilumpe rdinck, 
conhecido auctor do «Ha nsel e Gre te i» e o 
mais laureado nome dos ac tuaes composito­
res tedescos. 

<> 
Uma violinista de 1 2 annos, da familia de 

Stephen Helle r, o re putado musico hungaro, 
acaba de alcançar um prodigioso successo 
em i\Iarienbad, an te a côrte d'Jnslate rra. 
Chama-se a joven procligio Amelia Heller. 

<> 
Da Exposição de S. Luiz da Çalifornia te . 

legrapham o successo produzido pelo pri­
meiro concerto, ali dado pelo eminente or-
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ganista francez Alexandre Guilmant, a pri­
meira celebridade do mundo como execu­
tante no otgão. 

Uma nova «Carmen., acaba de despontar 
com successo no firmamento do theatro de 
Bruxellas. Chama-se a nova inter prete da 
protogonista de Bizet, í\llademoiselle Cortez, 
e é .vivo typo meridional puro, cabellos e 
olhos d'ebano, tez morena, e tem a desen­
voltura do «rôle>l, sem embargo da sua figu­
rinha mignonne. Os jornaes constatam una­
nimemente o successo da jo\'cn can tora. 
~o mesmo theatro «La NavarraisC•l de Mas­

senet encontrou um magnifico trio d'inter­
pre tes e m Madame Pagust d'A<>sy, tenor 
Dalmorés e baixo Pierre d' Assy. 

<8:> 
De 6 a , de Outubro de\·ia realisar-se um 

congresso de pedagogia musical em Berlim, 
sob a presidcncia de XaYier ;,charwenka. 
E ntre as theses apresentadas figura,·am : 
Int roduccfio de Esthetica musical no cn-;ino 
pratico; 'Arre de canto e sua c ultura; Re 
forma dos signaes da notaçfio; Physiologia 
do modo de execução dos instrument0s, 
etc. 

~ 

~os ultimes dias de setembro declarou- s·~ 
um incendío nos bastidores do theatro Les­
sing, de Be rlim . Os prejuízos att ingem oi­
tenta mil francos. 

<8:> 
C ma partitura de Rubinstein - :\Iacha­

beus-cantada pela primeira \ ºCZ no anno de 
1875, vae ser objecto d'uma cuidadosa «re­
prise'' na O pera de Dresde . 

<8:> 
Afim de conse rvar como monumento lo­

cal a casa em que Haydn fa lleceu1 em 
Vienna, a municipalidade d'aquella cidade 
acaba de adquirir o edificio, bem como o 
museu Haydn, estabelecido e m parte das 
divisóes do mesmo. Hayd n habitou-o desde 
1793 até á morte, e ali compoz o famoso 
H ymno Au_.? triaco · 1795), a «Creaçãoi> (1798) 
«As E staçoes» (1801), e quant as outras pa­
ginas sublimes, até que a morte lhe fechou 
os olhos em 3 1 de Maio de 1809. 

~ 

Varias pa rtitu ras italianas se annunciam 
como devend o estreiar-se no proximo in ­
verno. São e llas Giovanni <lallurese, d 'um 
debutante, Manternezzi; P er la patria, ~1e 
Cocchi· Batistini; Maria Petronia, drama 
n'um acto, origlnal d'um composi tor Go­
mes, parente do pran teado auctor do Gua-

ranyu, e discípulo laureado do maestro Pla· 
tan1a; um a nova co mposição de Mas(;agni; etc. 

~ 

E' já sabido que a reputada cantora Emma 
Carelli attentou contra a Yida ingerindo al­
guma<> pastilhas de sublimado. ' 

O mal conj_urado energicamente desappa­
receu : todavia, recea-se que ns corda<> vo­
caes da festejada a rtista ficassem algo affe­
ctadas pela violencia do veneno. Sem em­
bargo dizem d'Italia que ella deve cancar no 
ultimo d'O utubro no theatro Adriano, de 
Roma, a !ris, sob a direccão do proprio 
,\I ::iscagni. ' 

Uma filha do celeb re barvtono Kasch­
mann desposa um dil letanti coÍ1hecido e con­
ceituado: o conde Guido Chigé, de S ienna. 

~ 

A Sociedade Philarmonica de Varso,·ia 
vae encetar a sua qua rta estação d'inverno; 
A orchestra 1ue conta 80 e xecnrantes sera 
re(\ida . alem dos seus habituacs chefes, por 
Ri ca rdo Strauss, S . Wagner e F. 'vVe ingar­
tner, n'algumas sessócs extraord inarias . 
Como concertistas con tractado<; annunciam­
se j.á os pianistas Paderewsky, Raul Pugno, 
Ris e r, e de Greef; violinistas Kubelik, e 
Gerski, cantoras H . Da rclée, Litwine, Ar­
noldson, e os barytonos Battistini e Kasch­
mnnn. Entre as obras nunca ouvidas c::m Var­
sovia citam se como devendo execu rnr se 
?ars1fal, de vVagner, '1?,gq:1ie111, de Verdi, 
Stabat mater, de Rossini, ::,anta Elisabetli, 
de Liszt, L elio, de Berlioz, Ji <tações, de 
Haydn, Paris e Helena, de Gluck, instrn­
mentada por Carlos Reinecke, e tc. 

~ 

Como additamento ao que dissemos acerca 
dos projec tos do emprezario Conried, de 
1 ew-York, deve mos ajuntar que o reporto­
rio italiano que se pro póe executar compre­
henderá afóra a Aida, Baile de Mascaras, a 
Gioconda, N orma e Lucrecia B org 1a. Entre 
os artistas engajados conta-se um debutante 
hespanhol, Francisco Nuebo, que se bem 
que tenha uma figura rachitica para a scena 
possue uma voz de te nor, excepcionalmente 
bella e poderosa. 

Leoncavallo a quem diversos amigos in­
terrogaram po r qual motivo escolhera um 
assumpto exclusivamente aJlemão para a sua 
nova opera '".R_olando de B erlim, allegou que 
qualquer compositor devia escolher os as­
su mptos que melhor exp rimissem a sua in­
dole musical. Exemplificando citou os exem­
plos de Rossini compondo o Guilherme T ell 
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assumpto suisso, <le Meyerheer. escrevendo 
os Hug11enotes, pagina da historia franceza, 
de Gounod, indo buscar á legenda drama­
tica do Fausto a sua mais inspirada parti­
tura, Verdi abracando success1vamente no 
D . C,zr /o.1: e na 'Aida, scenarios de Hespa­
nha ou do Egypto, e até ·wagner escre,·endo 
o Rienzi, assumpto tão dh·e rso do seu tem­
peramento mistico-phantastico. Parece-nos 
que a resposta e os exemplos devem ter 
convencido os chauvínístes da arte italiana. 

~ 
1as fe8tas em honra de Bach, que se de­

viam ter realisado de 1 a 3 de Outubro, em 
Leipzig, executava-se um chorai para orgão, 
em sol maior. 1 ada menos do que o Land­
grave de Tless, príncipe do ramo não rei­
nante, deveria se r o executante do famoso 
chorai. 

~ 

Felix Mottl n\1m artigo recente, inserto 
n'um jornal de Vienna1 insu rge-se contra as 
qualificações de '<class1co» e «moderno" ap­
plicadas sem razão <Í musica. E diz que taes 
palavras, sempre oppo!:tas ent re si, são appli­
cadas sem discernimento. Part ícula rmcnte 
a expressfio «moderno» parece-lhe de,·er ser 
estranha á musica. Comprehende que se 
empregue como synonimo de progressiYo, 
mas é uma acepção compl.eramcnte falsa . 
Bach com as suns harmo111as portentosas, 
~lozart com a prodigiosa caracteristica da 
sua musica, Bectho,·en com o infinito poder 
no domínio da expressão, e Wagner pondo 
a musica ao se n ·ico da exp ress5o do drama, 
se bem representem as bt'lses da evolucão 
da Arte, ninguem todavia appellidará ·de 
modernas as suas obras. Na nossa sublime 
arte, observada sob o verdadeiro prisma não 
existe o passado, como não tem razão de 
ser o fu turo. 

Ficar-nos· ha eterno, bello e nobre o pre­
sente, no qual o grande, verídico e perpetu­
amente vivo se une no mais estreito amplexo. 

Recebemos uma bem elaborada exposição, 
que o Commercio e Dondo, importante 
povoação da nossa provincia de Angola, 
dirige ao paiz con tra o trafico de escravos, 
e especialmente contra a sahida em larga 
escalla <le trabalhadores, que, com ruina da 
agricultura angolense, se desviam para S . 
T homé, em provei to d'inte resses abusivos e 
com a cumplicidade das proprias authori­
dades. Recommendamos ca lorosamente a 
leitura d'este opusculo. 

NECROLOGIA 
Pelo fallecimento do distincto engenheiro 

sr. Fernando Pinto Coelho, corre-nos o de­
ver de consignar aqui o nosso pesame á il­
lustre familia Pinto Coelho e em especial aos 
srs. Marquez de T ancos e Dr. Domingos 
Pinto Coelho, sogro e irmão do extincto e 
amadores da velha p.uarda, altamente con­
siderados no nosso meio artístico. 

~ 

Succumbiu no Funchal o conhecido tenor 
portuguez Joaquim Tavares. 

Era natural do Po rto e dedicara-se na sua 
juventude ao commercio, mas a vocacão 
para a scena impulsionara-o vivamente e'foi 
buscar á Italia o baptismo da arte, estudando 
o bel-canto sob a direcção de abalisados 
mestres. 

Percorreu a America meridional cantando 
e~ diversas operas com exito muito lison­
ge1ro. 

E ntre nós fez-se ouvir apenas por duas 
vezes, no Colyseu dos Recreios, sendo a ul­
tima ha pouco tempo, escrip turado pelo 
emprezario Santos Junior. 

~ 

Morreu em Paris o antigo chefe de canto 
da ccOpera», Fidele Konig, que e ra egual­
mente organista de nomeada. Er::i filho d'um 
antigo a rtista de canto que occupou durante 
bastantes annos o posto de segundo tenor 
na scena da (<Opera» . 

c8:> 
Uma cantora da Opera de Francfor t, He­

lena Schroder, que apenas contava vinte an­
nos, succumbiu a uma doen ça de coração. 

~ 

Um compositor escossez John Smieton, 
auctor de muitos córos populares na Escos­
sia, e que ainda não completára 48 annos, 
morreu em Bronghty Ferry no começo do 
mez de setembro . 

c8:> 
Outro musico muito estimado, o profes­

sor Roll fens, interprete dos mais delicados 
das composições de l\lozart, acaba de falle­
cer em Dresde . • 'esta cidade dirigiu <le 18;5 
a 1893 a academia de can to que mscrevia o 
seu nome como titulo. 

c8:> 
O violoncellista Stern, executante muito 

considerado, acaba de expirar em Brighton. 
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CUST A 1Rodrigo Ferr~ ira)-Principios de Mu­
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da sua composição e execução . . ...... ..... . 

DADD l- Methodo theorico e pr atico de conhe-
cer os tons ..... . . .... .......... . .... . . ... . . 

DURAND (!!: .)- Tratado completo de Harmo­
nia, trad. portugucza, brochado 7;jb5oo, enca-
dernado .. . ................ . ....... . ..... . 

-Rea lisations des leçons du cours d" Harmonie 
E. CHMANN·DUJVlUR- Guidc du jeunc pia-

nis te . .. . ........... . . .... . ... . ·. · · · · · · · · · · 
F E T IS (F. J. )-Manual dos compositores, dire­
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Traité complet de la theon e et de la pral!que 
de l'Harmonie, broch. 3.li>6oo, encad ... ..... . 

GALU (J\.)-Piccolo lessico dei l\lusicista .. . . . 
GUIRAUD (E.) - T raité pratique de l'lnstru· 

mentation ....... . •... . .. . . • . . ... . . ... . ... 
KUFFE RATH-La \Va\knie . . .. . ...... . 
LAV IG.:\AC-L'educatioii musicale. 
- La musique et les musicieus . . . . .. .. . . ..... . 
LE COUPPEY - De l'enseignement du Piano 
LI BRETTO :- Africanistas, Agua Patos. Cza-

rina, Gorro Frigio, Pur itanos (Zdrzucllas1. a. 
Condor, Ero e Leandro, Falstaff. Lohengrin, 

Madame Butterfly, Racconti de Hoffmann, 
Tosca, a .. . .. . . .... . .•. .. ...........• • 

LE 'Z-Becthoven et ses trois styles (muito 
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LYO~ (G.)- E tudc téchnique sur la Nouvel!e 
H~~:pe .~h~Of!lati~t~e san~ pêdales . ... . ...... . 

- V 1:.1te .1 1 u me . Dems ..... . .... ...... .. . 
MAHl 1.1.0l\- Le materiel sonore des orchestres 

de Symphonie, d 'Harmonie et de Fanfare ou 
Vade-mecum du compositeur, suivi d'une 
echellc acoustique. . . . . . . . . . . . . ......... . 

MA RMO:\TE L- Conseils d"11n professem· sur 
l'enseignement techniquc ct l'Esthetique du 
Piano .. ... . ....... . ..........• .... . . ...... 

i\IED ELSHEIM-1 .'or~ue expressif ........ .. . 
i\IE RCJ\DJER (A .)- 1. art du prelude mis d la 

portce de tous les pianis tes ... . . .. ... . ..... . 
-Methodc rapide pour apprendre a moduler 

dans tons les tons . .... . .....•. . .... . ......• 
l\'IOURA (Padre) - T ratado de Harmonia e 
A~omp~nhament? ao a lc~nce de todos ..... . 

l\ JUS JQUE TJE Cll AMBRE (1900-i) ...•...... 
N ARDJS - Par timenti, ..................... . 

OUVE LLE IIARPE Cl-l ROMATlQUE- sans 
pedales . ... .. . ...... . ... . .. •. . .... • . .. ... . 

OTELLO-Giudizi della tampa . .•.....•.... 
PARENT (H.1 - L'etude du Piano, Manuel de 

!'Eleve, conseils pratiques . . . . .. ..... .. . . . . . 
-Exposit!on de ma meth.ode d'en~eignement .. 
- Repertoire EncJCloped1quc du Piano . ......• 
PIANO DOUBLE PLEYEI. . .. . ... .. .. ...... . 
Pl l.LAUT - Le musee du Conservatoire ' at io· 

nal de Mu ique . . . .. ... . . . . . ........ . ..... . 
PO:\T ECOUl.ANT - Organographie - Essai 

sur la facturc instrumentale (raro), 2 volu-
mes . ... .... ..... . .. . .. ... .. . . ..... . . .. .. . 

POUGl;-\- Ç.uestion du Theatre lyrique ... .. . 
POUG l ~-·1 OURCAUD-PRADEL-La alie 

Ple,·el, com 6o illustrações .......... .. .... . 
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RIBEIRO (l\lanuel da Paixão) - Nova Arte de 

Viola . . ... ... . . ..... . ...... . ... . . . ...... . . 
RIC HTER- T raité d' Ha1 monie .. ......... . . 
- Exercícios para o estudo pratico .... . ...... . 
RUBl.NSTEIN - 1 .a musique et ses reprêsen-

tants .. . ...... . ............•.............. 
S ARA H BERr ll AlfüT ( 13iographia) ........ . 

A V A RD - Prémicres notion& de musique, 
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posi t ion .... . ....... . .... . ...............• 
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cisti. . ...... . ... .. . .. . • .. ....... . ..... . .... 
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SERPETTE (G. )- Exposition internationale 

de Bruxelles ( 18<)7) ..... .... .. . . ........... . 
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Ser viços combinados para a importação de generos estrangeiros 

Por via de Hamburgo pela casa Carl Lassen 
)) » 1) Anvers )) » Carl Lassen 
» ·» >> Liverpool » 1> Laogstalf, Ebrenberg & Pollak 
» i> >> Londres » » LangstalT, Ehrenberg & Pollak 
» » » Havre » li LangstalT, Ebrenberg & Pollak 
EMBARQUES PARA O ESTRANGEIRO E COLONIAS 

1
1 
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O s pianos de Ca1•ol Otto são a cordas cruzadas, trcs cordas, sete oi­
tavas, armação cm forro, sommeiru cm cobre ou em ferro dourado, teclado 
d~ marfim de primeira qualidade, mechanismo de repetição, S} stcma aper­
fe içoado. 

Exterior elegante - Boa Sonoridade - Afinação segura- Construccão solida 

BERLIM = CAROL OTTO - BERLllVl -
LE ITURA MU SIC AL POR AS SIO I~ ATU RA 

ALUGUEL DE llUSICA rou ªºº UÉIS MENSA[S 
A casa Lamhertini, suppondo prestar um verdadeiro serviço á Arte 1\lll~ical e aos seus 

cultores, teve a honra de introduzir em Portugal o Aluguel de ,\fusic.1, pelo svstema ja de 
ha muito adoptado nas grandes ca"as estrangeiras da espe~ialidade e apenas éom uma dif· 
feren.;:a - a de ser muito mai:> economico que lá f1'>ra. 

Ao principio, o systema não foi comprehendido por todos e houve he:>itaçóes cm ac ­
ceitar a nossa Leitura Alusical, como uma àistracçao e um pa:;satempo interessantíssimos 
e como o unico meio de formar uma boa educacão artistica. 

Triumphou finalmente dos Yelhos habitos e 'rotina.:;, a boa orientaçiio artistica dos nos· 
sos principaes amadores, e finalmente se compn:henderam todas as ,·antu~ens que podem 
athir de uma leitura constante das melhores obras musicaes em todos os generos, j1 pela 
facilidade de tu~ar á primeira vista, já pelo estudo dos grandes mc~tres, if1 pela analyse das 
diversas escolas, já í1nalmcnte, pela deliciosa distraccão que isso proporciona aos que amam 
a divina Arte dos !Ih zart e dos Beethoven. · 

Peçam-se os catalogos e supplementos 

LAlVIBERTINI .. 
45, 44, 43, r. Restauradores, 47, 48. 4!) . ' 

ó '\ t 

' 

. 
i 
1 : 

• 1 

1 

Comj:>ram-se ·os n.0
• 1, 2, ~' 9, ~1, ~O, 42, P6i 

57 e 59 da presente publ1oaçao. L · 
. . . . . 

Diz-se n'es~a redacQão. 

44, PRAÇA DOS RESTAURADORES, ~4 ·< ... 
;: , 

• > •• 



PROFESSORES DE MUSICA 
Adelia ü;';';'.z. profe')sora âe piano, Rua do Jardima Estrella, 1 2 ~ 
Alberto Lima. professor de guitarra, Rua das Pretas, 23 

~~~~~~~~~-

Albert o Su.ru. protc:ssor de canto, 'l(ua Castilho, 3.+, 2.0 

Alexandre Olh'•·i1·a. professor de ba11dohm, J:<.u.z da fie, 48. 2.º -

l 4l••Xandl't.'I R•·Y Colaçn. professor de piano, J:<.. N. de S. f<ranc1sco de 'Paula, ..J 1\ -

A.arredo 11a .. tuil. professor de bandol im, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 -

li Aod~·ês Goni. professor de violino. Praça do 'Princ1pe ·!?.§ai, 31;2-;;-- -- -
.\.1Uouto Sullt"r prntessor de piano Rua ('M rlmerend.:zs 32 PORTO • " ' ' . 
Candida t.' iUa de Lemos. professora de piano e orgão, l. de S. Barb.tr<"I, 5 r, 5.<. 
t;arlf•N t•oaiçalv~l'f. professor de piano, T1·avt>ss.i da 7jledade, 36, r.º . 
CarloN ea,mp1tio• professor de bandolim, •J(u.1 de -lnd.i/ur 5, 3 ° 

1 Carolina PalltareN. professora de c.tnto, Ru.r dos Poy.l<'S S. 8 t'nto, 71, 2.0 

Eduardo ~ic·o•ai. professor de violino, informa se n.1 c.1sa LAMBERTJN/ 
Erne .. tu v1 .. 1ra, Rua de .!>anta Martha, A. 
Fa·a nei•co Bahia. professor de piano, R. Lui:r de Camões, 71 
l<'rauu·iNt~o Ut•nt"tó. professor de violino, informa-se na casa LA V/HEl?.1'1NJ. 
••uilla .. rnuna Callado. prof. de piano e bandolim, R - Pa8choal Afeilo, i3r, 2.0 

1re1u• zu~nr•e. professora de piano, Rua .lose J..stev.rm. 2 7, 3.0 'D. - --
IMolina Roqu_.9 professora de piano, Tr 1vessa de S. Jusé, 2 7. r .0 , t.. 
doão E. da n:aua. t101llor. professor de piano, 'l{u.1 Garrett, 11-.t. 

donc1uiln A.. 11artin~ •1111101·. protessor de cornetim, R. das 5'af.~adeiras, .;.8, 
.JoNé Henrique do111 "1antoN. prof. de vloioncello, 'R... S. João d.1 '!Malta-;~ 
.Juu .. ua HlrNch. professora de canto Rua Raphael d'Andrade, 'R.., G., 3.0 

Léon dauu·t. pr.)fes~or Je piano, orgáo e ..:anto, 'Trave~sa de S. éJl.farçal, 44, 2 

Lucilia Moreira. professora de musica e piano, 'T. do - -i1ore1ra, 5 r/c 
n.m• ~anculn .. ui. professora de canto, IA1r1io d1J Londe H.n·áo, Qr, ../.º 
\lauuel Gome111. professor de bandolim e guitarra, Rua d.is Atafonas, 31, 3.o 
lla1·<'08 Gnrin. professor de piano, C, d.t Estrella, 20, 3.0 

Daria 11araarlda •·1·n.nco. professora de piano. ~ua Formosa, 1 7, 1.0 

Oc-la,·la llARN4'b. professora de piano, R11a 'Palmi,.a, 10, 4.0
, .t... 

Paulo "'lllliavone. prof. de harpa e violonceilo, Pr.1ça da Batalha, 115, PORTO 
Philomcana lloc-ha. professora de piano, R11a de S. 'Pattl1>. 2Q, 4.0

, E. 
ttodrhro da Fontu•("a. professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 137, 2.0 

'1iclorla HiréN. professora de canto, Praça de 'D. Pedra, 74, 3.0
• D. 

Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias ....... . ..•... . .....•.•.•.•.••........... 
No 13razil (moeda forte). • . . . . . . . . . . . . . . ..•.•.•...••.••...... . .. 
Estrangeiro .•.....•..•..............•....•.•....•..•...•......... 
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~ T.Jda a correspondcncfrt deve ser dirigida á 'R..edacç.fo e eAdministraçáo 1 ~ 

~ Praça dos Restauradores, 43 a 49 - LISBOA 1 ~ 
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